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Arquivo é, em primeira análise, uma instituição vocacionada
para a recolha e tratamento sistemático de núcleos documentais
relevantes para a memória histórica. Mas, não se limita a ser
um mero receptor de documentos, nem um serviço fechado,
cuja consulta é consagrada a eruditos investigadores. O
conceito de Arquivo adquire sentido se o considerarmos um
serviço público, relacionado com  o direito dos cidadãos à
informação. Como centros abertos que são, os documentos
encontram-se à disposição de todos.

A exacta natureza de um Arquivo, o tipo de material que
nele se guarda, como se adquire, como se trata e preserva,
permanece desconhecido para um número significativo de
indivíduos.

A divulgação da documentação e da informação adquire
uma finalidade eminentemente didáctica quando dirigida a um
público não especializado, que desconhece ou conhece mal a
realidade  do mundo dos Arquivos. De entre esse público,
permitam-nos que destaquemos os jovens. É basilar sensibilizá-
los para a importância dos núcleos documentais como uma
das bases imprescindíveis para avaliar as experiências vividas,
os conhecimentos e saberes daqueles que nos precederam.
Compreender o passado permite entender melhor o presente
e preparar o futuro.

A Directora,

Maria das Dores Almeida Henriques
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No âmbito das Comemorações do 30.º
Aniversário do 25 de Abril, a Assembleia
Municipal e o Arquivo Distrital de Viseu
organizaram a exposição “30 Anos do 25
de Abril”, com material cedido pela
Associação 25 de Abril. O propósito pri-
mordial desta incitava foi levar a
mensagem e a história do 25 de Abril aos
jovens deste concelho. A adesão
ultrapassou as nossas expectativas, não
só pela anuência das escolas mas,
essencialmente, pela quantidade de
jovens que voluntariamente a visitaram.

Dada a importância do tema e do ma-
terial exposto, decidimos disponibilizá-la
a todas as Câmaras Municipais do distrito.

Na Semana do Município, a decorrer
de 19 a 24 de Junho, está patente no salão
de exposições do Pavilhão Multiusos, na
Vila de Nelas.

Estágios curricularesEstágios curricularesEstágios curricularesEstágios curricularesEstágios curriculares

No período compreendido entre 13 de
Abril e 7 de Maio, o Arquivo recebeu dois
formandos do 3.º ano do curso Técnico
de Informação BAD/Biblioteca e Serviços
Documentais, da Escola Profissional
Mariana Seixas.

Durante este estágio, e através da
promoção do funcionamento em equipa e
do contacto directo com mundo do
trabalho, procurámos aproximar as alunas
da realidade arquivística, sensibilizando-
as para a importância da salvaguarda,
tratamento e divulgação do património
documental.

Ocupação dos TOcupação dos TOcupação dos TOcupação dos TOcupação dos Tempos Livresempos Livresempos Livresempos Livresempos Livres

E com o mesmo intuito de sensibilizar
os jovens para a importância do património
documental, foi apresentada uma
candidatura ao Programa de Ocupação
dos Tempos Livres. O projecto visa a
execução de um pequeno trabalho de
âmbito cultural, tendo por base a
documentação, com a finalidade de iniciar
e motivar os jovens para a leitura de
documentos, dar a  conhecer as diferentes
fases do tratamento técnico documental e
sensibilizar para a diversidade e riqueza
dos documentos de Arquivo.

Vila Nova de PVila Nova de PVila Nova de PVila Nova de PVila Nova de Paiva, em documentos doaiva, em documentos doaiva, em documentos doaiva, em documentos doaiva, em documentos do
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No dia 22 de Abril, no Salão Nobre da
Câmara Municipal de Vila Nova de Paiva,
apresentámos uma conferência
subordinada ao tema “Património
Arquivístico do Concelho”.

Neste âmbito, foi preparada uma
exposição documental intitulada “Vila Nova
de Paiva, em documentos do Arquivo
Distrital de Viseu”, abrangendo os
seguintes assuntos: o concelho, câmaras
municipais, população, economia, trabalho,
indústria, saúde, assistência, educação,
justiça, política, obras públicas e pessoas
ilustres.

Esta mostra documental integrou a
exposição “Viagens... à descoberta do
concelho de Vila Nova de Paiva”, patente
de 26 de Maio a 6 de Junho na galeria de
exposições do Instituto Português da
Juventude, em Viseu.



Dois Conventos, no concelho de Viseu

 Boletim Informativo

Convento de Jesus de ViseuConvento de Jesus de ViseuConvento de Jesus de ViseuConvento de Jesus de ViseuConvento de Jesus de Viseu

Cerca de 1560, dois nobres viseenses, o licenciado Belchior Lourenço e sua primeira
mulher, Maria de Queirós Castelo Branco, não tendo filhos resolveram fundar um convento
de freiras beneditinas. Para esse fim, a dita senhora doou todos os seus bens, em testamento
de 17 de Abril de 1569, ao bispo D. Jorge de Ataíde, com a condição de ser admitida no
projectado convento uma sua sobrinha. Se o convento não se fizesse, deixava a testadora
todos os seus bens à Capela de S. Luís.

D. Jorge de Ataíde, cujo pontificado se prolongou de 1568 a 1578, deu início às obras
mas não as concluiu. De 1579 até 1585 foi bispo de Viseu D. Miguel de Castro, que não se
importou com o dito convento. Em 1586 sucedeu-lhe o bispo D. Nuno de Noronha, que se
entendeu com os herdeiros de Belchior Lourenço, activou as obras e, em menos de 5
anos, ultimou o convento. Dotou-o, então, com o rendimento da Igreja de S. Cipriano e,
depois de obter permissão do papa e do rei, nele instalou as primeiras religiosas, vindas
do Convento de Ferreira de Aves, também beneditino.

A abertura do novo Convento aconteceu no dia 27 de Setembro de 1592, na presença
de toda a nobreza, cabido e muitos cidadãos que foram esperar o bispo D. Nuno e as
religiosas vindas de Ferreira de Aves. Ao longo dos anos, nele se devem ter passado
factos importantes, alguns dos quais poderão ser reconstituídos através  dos 15 livros e
671 documentos existentes neste Arquivo.

1774 Ago. 2, Viseu – Página inicial de um tombo.

ADVIS, Monásticos, Convento de Jesus de Viseu, Lv  4/1, Fl. 3
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No limite da cidade de Viseu, a meia encosta do Monte Salvado e altaneiro a S. Martinho
de Orgens, ficava o  Convento de S. Francisco do Monte ou de Orgens. Fundado em 1410,
por Frei Pedro de Alemancos, franciscano, natural da Galiza, desde logo foi acarinhado
por todas as classes sociais, nomeadamente, pelos bispos diocesanos, cónegos do Cabido
da Sé e nobreza.

O Mosteiro prosperou e foi considerado um modelo de observância, muito estimado e
favorecido pelo povo, pelos prelados viseenses e por muitas pessoas nobres, que lhe
fizeram grandes doações.

Com a extinção das  Ordens Religiosas, o Estado apoderou-se dos seus bens,
integrando-os na Fazenda Nacional. A quinta onde se situava este convento foi vendida
em haste pública, no ano de 1834, a António Rodrigues de Loureiro. O novo proprietário
tornou-se célebre pelas questões que teve com os habitantes por causa do convento,
mas acabou por o demolir quase todo.

Do conjunto do Convento apenas hoje perdura a igreja, onde ainda se realizam
cerimónias religiosas. Dos mais de 400 anos de história, 10 livros encontram-se na posse
deste Arquivo.

1765 Jul. 7, Viseu – Índice do livro 4.º de registo de prazos .

ADVIS, Monásticos, Convento de São Francisco de Orgens, Lv  5/4 , Fl. 1


